MOÇÃO Nº 77, DE 2016

Temos recebido em nosso Gabinete, inúmeras reclamações referentes à dificuldade no atendimento a consultas e exames médicos na Grande São Paulo, porém é de conhecimento de todos que esta dificuldade ocorre em todo o Estado de São Paulo.

Um levantamento feito no Estado de São Paulo mostra que nos últimos anos, 50% (cinquenta por cento) da população enfrentou espera de até 6 (seis) meses para agendar uma consulta no SUS (Sistema Único de Saúde). Além disso, apenas dois em cada dez pacientes conseguiram marcar uma consulta em até um mês. Este fato além de extremamente grave, também prejudica outro setor do sistema de saúde, que é o de atendimento emergencial. Esta constatação faz parte de uma pesquisa realizada pelo Datafolha, a pedido da APM (Associação Paulista de Medicina) e do CFM (Conselho Federal de Medicina).

De acordo com informações da Secretaria Estadual de Saúde, mais de 80% (oitenta por cento) das pessoas à espera de atendimento em um pronto-socorro, não precisariam estar ali. A dificuldade em agendar consultas e exames faz com que os pacientes recorram à agilidade das emergências, resultando em locais lotados.

Portanto, o problema no agendamento de consultas e exames prejudica diretamente o atendimento a emergências.

Justifica-se plenamente, diante do exposto, a formulação do seguinte apelo:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, a fim de que determine aos órgãos competentes que o agendamento das consultas médicas ocorra de forma imediata à solicitação, bem como, que a realização da consulta ocorra em no máximo 60 (sessenta) dias após o agendamento.

Sala das Sessões, em 29/11/2016.
a) Gil Lancaster

